
ABSTRACT | OBJECTIVES: To identify, gather and systematize multiple publications on the subject in a systematic and orderly 
manner, contributing to the deepening of knowledge about the psychological impact of ageism in the elderly. METHODS: This is 
a literature review carried out through bibliographical research, in SciELO databases, covering national and international studies 
published from 2009 to 2019, with search terms in Portuguese and English. RESULTS: 928 articles were identified, from which 45 
were selected, grouped into two categories of analysis: main psychological impacts and strategies for preventing ageism in the 
elderly. CONCLUSION: Psychological impacts can trigger positive and negative aspects in the cognitive and affective sphere, and both 
individual and social strategies were evidenced to prevent ageism in the elderly.
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RESUMO | OBJETIVOS: Identificar, reunir e sistematizar múltiplas publicações sobre o tema de maneira sistemática e ordenada, contri-
buindo para o aprofundamento do conhecimento sobre o impacto psicológico do ageismo em idosos. MÉTODOS: Trata-se de uma revi-
são de literatura realizada por meio de pesquisa bibliográfica, nas bases de dados da SciELO, abrangendo estudos nacionais e interna-
cionais publicados no período de 2009 a 2019, com termos de busca nos idiomas português e inglês. RESULTADOS: Foram identificados 
928 artigos, dos quais foram selecionados 45, agrupados em duas categorias de análise: principais impactos psicológicos e estratégias 
para prevenção do ageismo em idosos. CONCLUSÃO: Os impactos psicológicos podem desencadear aspectos positivos e negativos na 
esfera cognitiva e afetiva, e evidenciaram-se estratégias tanto individuais como sociais para prevenção do ageismo em idosos.
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RESUMEN | OBJETIVOS: Identificar, recopilar y sistematizar múltiples publicaciones sobre el tema de manera sistemática y ordenada, 
contribuyendo a la profundización del conocimiento sobre el impacto psicológico de la discriminación por edad en el adulto mayor. 
MÉTODOS: Se trata de una revisión de la literatura realizada a través de una investigación bibliográfica, en bases de datos SciELO, 
que abarca estudios nacionales e internacionales publicados de 2009 a 2019, con términos de búsqueda en portugués e inglés. 
RESULTADOS: Se identificaron 928 artículos, de los cuales se seleccionaron 45, agrupados en dos categorías de análisis: principales 
impactos psicológicos y estrategias para prevenir la discriminación por edad en el adulto mayor. CONCLUSIÓN: Los impactos 
psicológicos pueden desencadenar aspectos positivos y negativos en el ámbito cognitivo y afectivo, y se evidenciaron estrategias 
tanto individuales como sociales para prevenir la discriminación por edad en las personas mayores.
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Introdução

De acordo com Vieira e Lima (2015), “os idosos são 
cada vez mais representativos na sociedade, seja no 
exterior ou em nosso país, e suscitam discussões so-
bre o modo como são concebidos” (p. 947). Rozendo 
(2016) considera que “Mesmo com o grande reco-
nhecimento do idoso em diversos cenários sociais, 
pautas importantes vinculadas ao envelhecimento 
populacional ainda não estão sendo devidamente 
discutidas. Uma dessas pautas é o do Ageismo (ou 
Idadismo), uma forma comum de discriminação con-
tra idosos” (p. 80).

Estudos revelam que há uma tendência na população 
em geral em “apresentar imagens negativas da velhi-
ce (por exemplo, doentes, dependentes, senis, anti-
quados, aborrecidos)” (Sousa & Ribeiro, 2013, p. 867).

Teixeira, Souza e Maia (2018), mediante estudo de 
revisão acerca da institucionalização do ageismo, 
descrevem que “no cenário brasileiro, o preconceito 
contra os idosos ou ageismo, apresenta-se com fre-
quência de forma implícita, sutil e institucionalizada” 
(p. 139). Ferreira, Leão e Faustino (2020) atentam 
para as diversas vulnerabilidades na construção de 
políticas públicas do envelhecimento e apontam que:

A rápida transição demográfica experimentada no 
Brasil em comparação com países europeus faz com 

que haja em caráter de urgência o desenvolvimento de 
políticas públicas para lidar com o envelhecimento da 
população. Crises econômicas, financeiras e políticas 

sucessivas que o país atravessou desde o início do 
século XX repercutem até o presente momento. 

Tentativas foram realizadas para ampliar o olhar sobre 
o envelhecimento, sob a ótica de outros atores sociais. 
A Lei que instituiu o Conselho do Idoso foi um exemplo 

disto. A alteração com o decreto de 2019 reduziu seu 
poder deliberativo. Além de todo esse cenário, soma-

se o ageismo da sociedade brasileira e percebe-se, 
portanto, diversas vulnerabilidades na construção 

de políticas públicas que pensem o envelhecimento. 
(Ferreira et al., 2020, p. 5)

Vale ressaltar que o ageismo oferece resultados ma-
léficos para idosos – pois “propagar que o idoso está 
na idade do descanso, ou que na velhice o desejo se-
xual declina, são exemplos claros e frequentes des-
se preconceito que passa despercebido e que, por 
vezes, é internalizado pelo idoso, direcionando suas 
ações” (Teixeira et al., 2018, p. 140).

Curioso é que a maior parte das pessoas idosas, 
sem qualquer indagação, deixa-se submeter a esses 
tratamentos preconceituosos. Tal situação permite 
identificar consequências: de um lado, o quanto do 

preconceito manifesto na língua faz decorrer a muitos 
idosos a discriminação familiar, social, na área da 

saúde, do trabalho, dentre outras, e como isso pode 
afetar sua subjetividade, trazendo-lhe efeitos negativos 

(de baixa autoestima, de total precariedade, de 
sentimentos de insegurança pela perda de sua posição 
na família e na sociedade). (Sousa, Lodovici, Silveira, & 

Arantes, 2014, p. 872)

Na opinião de Goldani (2010a), há diferenças entre 
discriminação e ageismo por idade. Segundo essa au-
tora, na discriminação o idoso é simplesmente excluí-
do tomando a idade como fator principal, ao passo 
que o segundo é caracterizado por atitudes atribuí-
das pelos indivíduos e pela sociedade para os outros 
em razão da idade. Os estereótipos negativos asso-
ciados a trabalhadores mais velhos podem compro-
meter a permanência deles no mercado de trabalho 
pelo fato de se sentirem “ultrapassados” e “adoeci-
dos” (Marques, Batista, & Silva, 2012; Rudman, 2015).

Levy (1996) demonstrou que estereótipos negativos 
sobre a velhice são capazes de diminuir a motivação, 
o desempenho cognitivo e o senso de autoeficácia 
de idosos. Além disto, os estereótipos por idade tam-
bém podem implicitamente (sem consciência) afetar 
pensamentos, sentimentos e comportamentos (Levy 
& Banaji, 2002).

Alcover (2012) atenta para a emergência do sofri-
mento provocado pelo ageismo nas organizações 
de trabalho, sobretudo entre os trabalhadores mais 
velhos, pelo fato de serem eles mais afetados pelas 
inseguranças e incertezas vivenciadas nessas situa-
ções. Sofrimento que produz efeitos negativos na 
saúde física e mental das pessoas idosas conforme 
identificado por Burnes et al. (2019). Em vista disto, 
concordamos que:

é imprescindível criar ou desenvolver estratégias 
de aproximação da população na construção e 

reforma das políticas públicas já existentes, a fim 
de dar a elas dinamicidade o mais próximo possível 

daquela orgânica à nossa grande velocidade atual de 
transformações demográficas, sociais e econômicas. 

Repensar a regulação social na ação pública ligada ao 
envelhecimento é preciso. (Ferreira et al., 2020, p. 6)
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Mediante estas concepções, ressaltamos a relevân-
cia social do tema para justificarmos o aprofunda-
mento teórico do fenômeno do ageismo em relação 
à população idosa. Este estudo visou realizar uma 
pesquisa bibliográfica em base de dados científica 
sobre os impactos psicológicos do ageismo em ido-
sos e estratégias utilizadas para prevenção no perío-
do de 2009 a 2019. 

Método

A presente pesquisa na base de dados foi realiza-
da de outubro de 2020 a fevereiro de 2021, sendo 
constituída de estudo de revisão de literatura com a 
finalidade de identificar, reunir e analisar múltiplas 
publicações sobre o tema de maneira sistemática e 
ordenada, contribuindo para o aprofundamento do 
conhecimento sobre a temática. Essa revisão abran-
geu estudos nacionais publicados entre 2009 e 2019, 
em português e inglês, na base de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Esta base foi escolhi-
da por agregar dados científicos nacionais e interna-
cionais consistentes. Foram utilizados os descritores 
controlados nos dois idiomas: português (ageismo, 
estereótipos, preconceito, idosos) e inglês (ageism, 
stereotypes, prejudice, elderly). 

Foram excluídos teses, dissertações, artigos repeti-
dos, de revisão e teóricos encontrados na base pes-
quisada. Inicialmente, foi realizada a catalogação 
dos artigos científicos encontrados e a formação 
do banco de dados, sendo extraídos os artigos que 
não possuíam qualquer aderência com a pesquisa. 
Posteriormente, foi realizada a organização dos arti-
gos para o atingimento do objetivo da pesquisa.

Resultados e discussão

No período de 2009 a 2019 foram identificados 928 
artigos. Deste total, com a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão foram selecionados na base de 
dados Scielo 45 artigos, sendo 11 teóricos e 34 em-
píricos. Foram excluídos: artigos de revisão, artigos 
repetidos, teses, dissertações, editoriais, e também 

os que não atenderam o foco e escopo dos objetivos 
da pesquisa.

Tomando como referência o conteúdo dos artigos se-
lecionados foi possível agruparmos os resultados em 
duas categorias de análise: principais impactos psico-
lógicos provocados pelo ageismo em idosos; estraté-
gias para prevenção do ageismo em idosos.

Principais impactos psicológicos provocados pelo 
ageismo em idosos

Dionigi (2015) descreve que os estereótipos (positi-
vos e negativos) podem ter efeitos sobre as ações, o 
desempenho, as decisões, as atitudes e ainda sobre a 
saúde do idoso. Os impactos psicológicos do ageismo 
em idosos podem desencadear aspectos positivos e 
negativos tanto na esfera cognitiva como na afetiva. 
No que tange aos aspectos negativos, um dos fatores 
pode estar relacionado ao declínio da performance 
diante de tarefas cognitivas após a exposição a es-
tereótipos negativos do envelhecimento (Levy, 1996; 
Levy & Langer, 1994). Estereótipos negativos acerca 
da velhice, transmitidos socialmente, podem ain-
da enfraquecer a vontade de viver de idosos (Levy, 
Ashman, & Dror, 2000). Na esfera afetiva o sentimen-
to melancólico associado ao envelhecimento é um 
dos impactos psicológicos que impactam o bem-es-
tar dos indivíduos (Goldani, 2010b).

Manifestações positivas de ageismo vinculadas a es-
tereótipos positivos em idosos estão associadas à sa-
bedoria e à maturidade (Couto, Koller, Novo, & Soares, 
2009), por exemplo, identidade social ligada à maturi-
dade e acumulação de competências (Daniel, Simões, 
& Monteiro, 2012) e também a melhores performan-
ces de memória Levy (1996). Daniel et al. (2012) identi-
ficaram como aspectos positivos a experiência de vida.

Dentre os impactos psicológicos provocados pelo 
ageismo, estudos apontam que a discriminação sofri-
da pode ser fonte indutora de estresse. No entanto, a 
pesquisa de Couto et al. (2009) identificou o nível de 
estresse inferior a um (numa escala que variou de 0 a 
2). Os autores consideram que este resultado “pode 
indicar que apesar de já terem experimentado discri-
minação, nesses casos, os participantes não a avalia-
ram como um evento gerador de médio ou alto grau 
de estresse” (p. 515).
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De acordo com Couto et al. (2009) “mesmo em si-
tuações de envelhecimento positivo podem ocorrer 
experiências negativas que, ao serem vividas repeti-
damente, poderão ter efeitos cumulativos e conduzir 
ao isolamento” (p. 510). A pesquisa de Daniel et al. 
(2012) identificou como as evocações mencionadas 
como modais referem-se a aspetos negativos, de ca-
racterísticas físicas (rugas) e isolamento e perda de 
rede (solidão).

Dentre os impactos psicológicos vale destacar a mar-
ca identitária ocasionada pelo sentimento de depen-
dência, decorrentes de estereótipos que estão asso-
ciados à falta de capacidade funcional, e que são, por 
sua vez, uma forma de violência sobretudo devido ao 
fato do idoso ser tratado como criança e infantiliza-
do nas interações sociais (Martins & Rodrigues, 2004; 
Serra, 2010).

Estas formas de violência simbólica, dificilmente 
percebidas e reconhecidas como tal, persistem 

porque são praticadas em nome do carinho e do bem 
cuidar. Assentam num leque de estereótipos idadistas 

negativos, que acentuam a dependência, o corte 
com os papéis sociais (e sexuais) passados, a falta de 

autonomia, a demência etc. (Daniel et al., 2012, p. 19)

Ainda, em termos de violência simbólica, São José 
e Teixeira (2014) atentam para o discurso do enve-
lhecimento ativo (EA), entendido por eles como “in-
sultuoso”, especialmente nas situações em que “as 
pessoas idosas são ‘obrigadas’, por necessidade, a 
manterem-se inseridas no mercado de trabalho com 
consequências negativas para as suas condições de 
saúde” (p. 48). 

Dificilmente poderemos esquecer as dramáticas 
consequências de uma problematização do 

envelhecimento ativo que escamoteia os mecanismos 
e processos que convergem para a percepção de 
problemas sociais como problemas individuais, 

veiculando uma tendencial representação social do 
envelhecimento como uma conceituação formal que 
traduz significações ancoradas no passado. (Daniel, 

Caetano, Monteiro, & Amaral, 2016, p. 362)

Essas concepções evidenciam que o ageismo, aciona-
do no inconsciente, caracteriza diferentes formas de 
discriminação, cuja opressão vivida faz emergir como 
problemática das relações entre velhice e subjetivi-
dade (Castro, 2016). Dentre os impactos psicológicos 
sofridos pelos idosos, a perda de laços sociais surge 
como um problema central que afeta o bem-estar. 

Embora a velhice possa “simbolicamente receber a 
conotação positiva da sabedoria e do legado da tra-
dição e da memória, embora talvez com maior fre-
quência esteja associada ao declínio, a várias formas 
de dependência e ao ostracismo social” (Castro, 2016, 
p. 86). Outro aspecto importante diz respeito à auto-
nomia, especialmente a falta desta que produz senti-
mentos de dependência.

Sendo a autonomia um atributo idealizado como 
indispensável, a eventual incapacidade de cuidar de 

si se torna constrangedora por gerar uma situação de 
dependência em relação a outra pessoa mais jovem e 
apta, tal como um membro da família ou profissional 

especialmente contratado para este fim.  
(Castro, 2016, p. 86)

Vale destacar que “a retirada da autonomia é uma 
forma de violência por parte dos familiares quando 
não respeitam a capacidade do idoso em gerenciar a 
própria vida” (Wanderbroocke & Moré, 2012, p. 439). 
Resende et al. (2010), em pesquisa com idosos, verifi-
caram que quanto mais os participantes experienciam 
afetos negativos, tornam-se cada vez mais resilientes. 

As correlações indicaram que quanto maior a 
idade, maior a resiliência apresentada por ideias 

de independência e determinação; quanto maior o 
tempo no grupo, maior a vitalidade; quanto maior a 

percepção de suporte social, maior o número de afetos 
positivos experimentados; quanto mais sentimentos 

positivos apresentam, maior o nível de satisfação com 
a vida. (Resende et al., 2010, p. 591)

Impactos psicológicos também estão relacionados ao 
sofrimento que idosos enfrentam vinculados aos es-
tigmas e estereótipos socialmente construídos em re-
lação à doença HIV/AIDS, devido ao conjunto de pre-
conceitos vinculados à doença. Dentre os aspectos de 
sofrimento psicológico foram identificados o “medo 
de conviver com as pessoas em função das possibili-
dades de rejeição e discriminação; as experiências de 
isolamento; as dúvidas sobre suas possibilidades de 
realização das atividades cotidianas e sentimentos de 
inferioridade” (Silva et al., 2015, p. 831).

Mediante estas concepções, os estudos confirmam 
que o bem-estar subjetivo em idosos está relaciona-
do ao envelhecimento saudável associado ao “equilí-
brio da capacidade funcional, da função cognitiva, da 
memória, da felicidade, da autonomia, do estilo de 
vida, da construção individual e da dinâmica afetiva e 
social” (Mantovani, Lucca, & Neri, 2016, p. 220).
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Estratégias para prevenção do ageismo em 
idosos

Os estudos evidenciaram estratégias tanto individuais 
como sociais para prevenção do ageismo em idosos. 

Estratégias individuais 

De acordo com Daniel, Antunes e Amaral (2015), 
“representação da velhice é uma concepção que se 
plasma na identidade das pessoas idosas enquanto 
elementos da sociedade e na sua própria percepção 
enquanto grupo” (p. 295). Desse modo, os autores 
concebem que “existem diferentes formas de enve-
lhecer, individualmente, e, principalmente, diferentes 
formas de encarar a velhice” (Daniel et al., 2015, p. 
295). A pesquisa de Resende e Neri (2009) mostrou 
que “a pessoa com melhor ajustamento pessoal pa-
rece ter também maior perspectiva positiva de enve-
lhecimento” (p. 775). Segundo Fortes-Burgos, Neri e 
Cupertino (2009), os eventos que afetam o bem-estar 
psicológico também estão “relacionados ao ajusta-
mento pessoal na velhice, expressos em termos de 
ameaça ao senso de significado, sentimentos de so-
lidão, problemas de saúde mental reais ou presumi-
dos e crise espiritual” (p. 71). A pesquisa de Araújo, 
Sá e Amaral (2011) sobre as representações sociais 
do corpo na perspectiva de homens, identificou que 
a maioria dos participantes

adota uma certa impessoalidade com relação ao 
corpo que não envolve aspectos de autoestima, e que 

resume a simbologia do corpo aos fatores ligados à 
saúde, consequência da forma contraproducente de 

valorização do corpo no contexto psicossocial, no qual 
se idealizam padrões estéticos ligados à beleza que são 
agravados pela perda da força física e pela decadência 

de energia. (p. 469)

Autores têm identificado estratégias de proteção que 
idosos utilizam para lidar com situações de discrimi-
nação, como Crocker e Major (1989), Wentura, Dräger 
e Brandtstädter (1997) e Pinquart (2002). Dentre os 
mecanismos protetivos, Crocker e Major (1989) ava-
liaram três. Um dos mecanismos consiste em o indi-
víduo atribuir ao seu grupo as respostas sociais nega-
tivas (preconceito) ao invés de atribuí-las a si próprio. 
Outro seria utilizar estratégias de comparação de 
resultados pessoais com os resultados de indivíduos 
que pertencem ao mesmo grupo. E ainda um outro 
mecanismo seria de proteção a sua autoestima, ou 
seja, quando o indivíduo desvaloriza atributos que 

não são desempenhados plenamente pelo grupo e 
valorizar aqueles que o são.

As implicações negativas do ageismo também podem 
ser amenizadas mediante a estratégia denomina “ilu-
sões positivas”. “As pesquisas sobre ilusões positivas 
sugerem que julgar a si mesmo de modo mais favo-
rável do que fazê-lo por meio de fatores ou indicado-
res objetivos é uma forma de promover o bem-estar 
subjetivo” (Batistoni & Namba, 2010, p. 738).

Trabalhos manuais fortaleceram a autoimagem e, 
assim como a socialização, são atividades que mi-
nimizam eventuais impactos decorrentes do enve-
lhecimento, evidenciando a arte como uma valiosa 
ferramenta na recuperação biológica, psicológica, 
social e imunológica para idosos (Guedes, Guedes, & 
Almeida, 2011).

Estratégias sociais 

Freeman et al. (2016) concebem que a redução das 
percepções negativas em relação ao envelhecimen-
to é possível mediante intervenções que ativem per-
cepções positivas do processo de envelhecimento 
embasadas em mudança nas políticas, campanhas 
públicas e programas de educação comunitária, que 
certamente irão contribuir para diminuir a ansiedade 
entre os idosos.

De acordo com Couto et al. (2009), o combate ao 
ageismo deveria focar em mudanças de crenças so-
ciais e de atitudes relativas a idosos. França, Silva e 
Barreto (2010) e Zanon, Alves e Cardenas (2011) res-
saltam a importância da implantação dos programas 
intergeracionais para a quebra de preconceitos fren-
te ao envelhecimento (ageismo), caracterizando as-
sim uma estratégia interventiva uma vez que estes 
programas buscam o desenvolvimento de atitudes 
que possam estimular a solidariedade e cidadania na 
sociedade contemporânea conforme descrevem os 
autores. A intervenção socioeducativa mediante as 
relações intergeracionais também é defendida por 
Silva e Junqueira (2013).

Castro (2016) destaca que em decorrência do embota-
mento afetivo em relação às pessoas mais velhas tor-
na-se relevante a invenção de “novas formas de con-
vívio e cooperação entre gerações; novas maneiras 
de ser, viver e valorizar a maturidade” (p. 88). A pes-
quisa de Almeida, Madeira, Arantes e Alencar (2010) 
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identificou que “os idosos que participam de grupos 
de convivência apresentam melhor qualidade de vida 
e menor ocorrência de depressão quando compara-
dos a idosos que não participam de grupos de tercei-
ra idade” (p. 440). Além disto “o convívio em grupos 
de convivência ou de idosos é um espaço importante 
para desencadear, tanto na pessoa idosa quanto na 
comunidade, uma mudança comportamental diante 
da situação de preconceito que existe nesta relação” 
(Rizzolli & Surdi, 2010, p. 226). Ademais, as atividades 
em grupo se configuram num lugar de “ressocializa-
ção de idosos, para que a imagem de velhice sofrida, 
monótona e estereotipada seja substituída pela ima-
gem de velhice sem sofrimento, com saúde e autono-
mia” (Andrade et al., 2014, p. 46).

em um espaço privilegiado para a constituição de redes 
de apoio, estabelecimento e ampliação de vínculos 

afetivos; reflexão e conscientização das determinações 
do processo saúde-doença; organização e mobilização 

para o efetivo controle social; além de ser um espaço 
de ensino-aprendizagem, orientação, intervenção e 

educação em saúde. (Combinato et al., 2010, p. 558)

No entanto, esta participação social de extrema re-
levância pode ser comprometida devido às barreiras 
existentes no transporte público que impactam na 
“mobilidade externa de idosos que já possuem algum 
grau de mobilidade reduzida, repercutindo sobre a ca-
pacidade de interagirem de forma independente pela 
cidade e diminuindo atividades sociais e de bem-estar” 
(Santos, Silva, Velloza, & Pompeu, 2017, p. 173).

Como estratégia protetiva ao ageismo, as atividades 
que visem à promoção de encontros entre diferentes 
gerações que viabilizem os contatos intergeracionais 
são relevantes. Ferreira e Alves (2011) apontam para 
“um novo paradigma na área da gerontologia, que 
possibilita afirmar que a internet pode inserir o idoso 
socialmente no mundo contemporâneo, abrindo-lhe 
novas possibilidades de criar laços de amizade e inte-
rações sociais” (p. 710).

Concordamos com Goldani (2010b) que “reconhe-
cer o preconceito etário como um problema é o 
primeiro passo para eliminá-lo” (p. 428). “Diversos 
estudos sobre estereótipos com estudantes uni-
versitários mostram que as pessoas idosas são 
percebidas mais frequentemente a partir de uma 

imagem negativa do que com estereótipos positivos” 
(Gutiérrez & Mayordomo, 2019, p. 62). Nesta perspec-
tiva, uma estratégia preventiva profícua diz respeito 
à “Educação Gerontológica”. De acordo com Zanon 
et al. (2011), esta “pode fazer a diferença para os jo-
vens no entendimento e no relacionamento com os 
idosos em casa, na comunidade e na sociedade em 
geral, e contribuir ainda para que envelheçam me-
lhor e com mais qualidade de vida” (p. 564). Por isto, 
autores defendem a importância de “levar mais infor-
mações para as escolas com intuito de formar cida-
dãos mais conscientes, desde a educação primária à 
profissional, para criarem uma reflexão mais crítica a 
casos em sua maioria omissos” (Araújo, Amaral, Sá, 
Azevedo, & Lobo Filho, 2012, p. 110).

Vieira e Mello-Carpes (2013) também ressaltam “a 
importância de se investir em estudos de conscien-
tização para eliminar preconceitos e estereótipos co-
muns às pessoas em relação a essa etapa da vida” (p. 
705). Esta forma de intervenção é promissora, uma 
vez que a representação da velhice é considerada 
uma construção social, que “traduz uma conceptua-
lização negativa induzida pela consciência coletiva 
da sociedade marcadamente caracterizada por uma 
ideia do envelhecimento enquanto figuração do fim 
da vida ativa” (Daniel et al., 2015, p. 296).

Na opinião de Ferreira, Maciel, Silva, Sá e Moreira 
(2010), uma educação para a velhice ocorre na cons-
trução social de uma imagem mais positiva do en-
velhecimento, nos contextos da família, escola e 
trabalho. De acordo com esses autores, o ambiente 
familiar propicia apoio e espaço para convivência, as-
pectos primordiais para o envelhecimento saudável. 
No contexto escolar os encontros intergeracionais 
são promissores para favorecer a inclusão do idoso. 
E no ambiente de trabalho, devem ser respeitadas as 
experiências adquiridas no decorrer da vida, sendo 
também importante a valorização das capacidades e 
habilidades profissionais.

No que tange às relações de idosos com o trabalho, é 
fato que “há um ageismo presente em nossa cultura. 
Os valores da aposentadoria, geralmente insatisfató-
rios, não garantem, principalmente às camadas mais 
pobres, bem-estar social” (Schuck & De Antoni, 2018, 
p. 7). Considerando que os estereótipos etários posi-
tivos são muito consistentes no pensamento social, 
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seria possível fomentar ações, seja através da mídia, 
de políticas públicas ou nos discursos da vida diária, 
que estimulem essa imagem do idoso sábio e expe-
riente. Para os idosos, perceber o próprio grupo de 
forma tão homogênea pode ser um meio de investir 
na coesão do grupo e manter uma identidade social 
positiva com base nas características inquestioná-
veis: sabedoria e experiência (Torres, Camargo, & 
Bousfield, 2016).

Os idosos sofrem com estereótipos negativos, julga-
mentos e preconceitos impostos pela própria família 
e pela sociedade em relação a sexualidade (Uchôa et 
al., 2016). “As Representações Sociais da velhice LGBT 
são, em sua maioria, carregadas de estigmas nega-
tivos e preconceito” (Salgado et al., 2017, p. 155). De 
acordo com Bastos et al. (2012), “aspectos relaciona-
dos à sexualidade dos idosos brasileiros ainda são 
pouco conhecidos, e envolvem mitos e preconceitos 
a serem superados” (p. 87). “A visão sobre a velhice e 
o envelhecimento; as temáticas da sexualidade e das 
práticas sexuais, especialmente em idosos, seguem 
como desafios para a atuação em saúde e promoção 
da saúde da pessoa idosa” (Cassétte et al., 2016, p. 
742). Uma vez que “o sexo é considerado importante 
por grande parte dos idosos, tema que poderia ser 
abordado mais amplamente por profissionais da saú-
de” (Bastos et al., 2012, p. 87).

Em vista disto, a literatura aponta para a importância 
da capacitação das práticas profissionais com ações 
de formação permanente em saúde, implantação 
de políticas públicas sobre a promoção de saúde da 
pessoa idosa, que são estratégias que podem inter-
ferir nos estereótipos, estigmas e preconceitos nas 
práticas em saúde de idosos. Segundo Roncon, Lima 
e Pereira (2015) a intervenção para a promoção da 
saúde dos idosos institucionalizados requer profis-
sionais técnicos mais sensibilizados para a identifica-
ção de situações de sofrimento psicológico e encami-
nhamento para o tratamento correto.

Deste modo, o papel da equipe multi e interdiscipli-
nar nos programas de atenção à saúde do idoso é 
essencial, pois, além do acesso a condições de saúde 
adequadas, proporciona o atendimento integral às 
necessidades dos idosos, incentivando a manutenção 
de uma vida saudável, com atividades prazerosas, 

alternativas e motivadoras e sem restringir-se à ques-
tão medicamentosa e patológica (Morais, 2009).

Pereira, Ponte e Costa (2018) verificaram “que quan-
to maior a atitude negativa face ao envelhecimento, 
maiores são as atitudes negativas face à sexualidade 
na terceira idade” (p. 31). Os autores identificaram 
também que “os preditores das atitudes negativas 
face à sexualidade na terceira idade foram a idade 
mais elevada e as atitudes negativas face ao envelhe-
cimento” (p. 31). 

Apesar de se reconhecer os complexos aspectos 
“biopsicossociais” (expressão recorrente em vários 

textos gerontológicos) da sexualidade após os 60 anos, 
de maneira geral, propõem-se intervenções individuais 
para os idosos e não mudanças sociais, caracterizando 

mais um lócus de reprivatização do envelhecimento. 
(Silva, Marques, & Lyra-da-Fonseca, 2009, p. 301)

Com base nestes resultados apontam como estratégia 
interventiva a implantação de ações junto da popula-
ção com informações sobre o envelhecimento como 
forma de modificar as atitudes negativas acerca da se-
xualidade na terceira idade (Pereira et al., 2018). Outra 
estratégia eficaz ocorre com a “construção de polí-
ticas sociais para o idoso, considerando a ampliação 
de sua autonomia e independência no mundo social, 
bem como serviços de suporte aos cuidadores fami-
liares” (Mafra, 2011, p. 362). Estudos que identificam 
a representação social sobre o idoso construída por 
adolescentes também são relevantes para prevenção 
do ageismo, uma vez que fornecem subsídio para a 
elaboração de políticas de saúde, auxiliam na orienta-
ção de medidas direcionadas a idosos e aos aspectos 
do envelhecimento humano como por exemplo a pes-
quisa desenvolvida por Santos, Tura e Arruda (2011).

Vale acrescentar que o contraste de valores também 
ocorre no nível social dos contextos de trabalho, 
deste modo autores consideram a importância da 
implantação de atividades intergeracionais nos am-
bientes laborais (Castel et al., 2016). De acordo com 
França, Siqueira-Brito, Valentini, Vasques-Menezes e 
Torres (2017) “a mensuração das atitudes preconcei-
tuosas pode colaborar para a construção de um am-
biente de trabalho mais inclusivo visando possibilitar 
que os trabalhadores mais velhos continuem partici-
pando do mercado, caso desejem” (p. 775).

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2022.e4349


8

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2022;11:e4349
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2022.e4349 | ISSN: 2317-3394 

Ageismo em idosos e estratégias para prevenção

Considerações finais

Os estudos analisados evidenciaram a prevalência 
de estereótipos negativos de idosos que estão asso-
ciados à velhice, dependência, falta de autonomia, 
doença, institucionalização ao declínio social. No 
que diz respeito aos estereótipos positivos, surgem 
relacionados às conotações positivas da sabedoria e 
do legado da tradição e da memória. Estas imagens 
prototípicas positivas são consideradas importantes 
para o aumento da aceitação, e integração do idoso 
nos grupos sociais, sendo assim, contrárias ao ageis-
mo que impele os idosos para a segregação, por meio 
da discriminação.

Em vários estudos foram apresentadas críticas ao 
discurso político internacional e nacional veiculado 
ao conceito de Envelhecimento Ativo, pelo fato de in-
duzir a manutenção dos idosos na participação cívica, 
política e econômica o mais possível. No que tange 
às estratégias protetivas, a temática versou em des-
taque para importância de criação de programas e 
espaços interacionais como forma de manter o ido-
so na convivência social, um dos principais alicerces 
para o bem-estar nesta fase da vida.

Esta pesquisa possui limitações pelo fato de ser uti-
lizada uma única base de dados. Como indicações 
para futuros estudos, poderiam ser ampliadas as 
buscas, incluindo outros descritores em outras bases 
de dados. 

Contribuições dos autores

Cervera, D. M. B. realizou a pesquisa bibliográfica na base de 
dados, selecionou os artigos de acordo com os critérios de inclusão 
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